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Neste trabalho, mapeamos o perfil sociolinguístico dos falantes da zona rural do 

município de Pariconha-AL em relação à concordância verbal com a primeira 

pessoa do plural, que pode ser realizada com primeira pessoa do plural 

(doravante, 1PP) ou com terceira pessoa do singular (doravante, 3PS). Nosso 

objetivo é analisar se há a variação deste fenômeno na fala dos pariconhences, 

verificando, quais os condicionadores linguísticos e extralinguísticos que 

interferem nesse processo de variação. Para alcançar os objetivos propostos, 

realizamos um estudo empírico, tomando por base os pressupostos teórico-

metodológicos da Teoria da Variação e Mudança Linguística, também conhecida 

como sociolinguística variacionista (LABOV, 2008), que concebe a língua 

enquanto sistema heterogêneo e inerentemente variável, podendo ser 

observada, descrita e analisada em seu contexto social, em situações reais de 

uso. Seguindo criteriosamente a metodologia da sociolinguística laboviana, 

inicialmente, delimitamos nossa variável dependente e as seguintes variáveis 

independentes: explicitude do sujeito, saliência fônica, acentuação da forma 

verbal, paralelismo linguístico, tempo verbal, faixa etária, escolaridade e 



sexo/gênero. Para constituição do nosso corpus, coletamos uma amostra da 

fala de 45 informantes nascidos e criados da zona rural de Pariconha-AL 

estratificada segundo as variáveis sexo/gênero, faixa etária e escolaridade. 

Realizado o processo de coleta dos dados, fizemos a transcrição das gravações 

e, posteriormente, analisamos e codificamos todas as realizações de 

concordância verbal com o pronome nós. Para realizar a quantificação dos 

dados e chegar aos resultados estatísticos, recorremos ao programa 

computacional GoldVarb X (SANKOFF; TAGLIAMONTE; SMITH, 2005), que 

verifica o efeito relativo que cada fator exerce sobre a variável estudada. Após o 

processamento dos dados, o programa nos forneceu as porcentagens e pesos 

relativos dos fatores para variável em estudo, apontando quais grupos de 

fatores selecionados na pesquisa foram mais favoráveis ou não à realização da 

concordância verbal com a primeira pessoa do plural. Como resultado deste 

estudo, obtivemos um total de 263 ocorrências de concordância verbal com 

1PP, que correspondem a 51% de realizações de nós + 1PP e 49% de nós + 

3PS. Os resultados obtidos mostram que, na comunidade, há uma disputa 

acirrada entre as variantes, e que essa variação é motivada principalmente 

pelas variáveis escolaridade, tempo verbal, paralelismo linguístico e saliência 

fônica. Em vista disso, o presente trabalho não só revela que na fala dos 

pariconhences há variação na concordância verbal com pronome nós, como 

também ratificam os resultados dos estudos sociolinguísticos realizados no 

Brasil a respeito deste fenômeno, que também atestam a variabilidade da 

concordância verbal com 1PP. 
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